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INTRODUÇÃO ÀS CIÊNCIAS EXATAS E DA TERRA* 
o 111 PBDCT foi elaborado como um roteiro para a atuação do governo na área 
de ciência e tecnologia para b período de 80/85 e representa o detalhamento do 
capítulo I V do 111 PN D. Dentro desse enquadramento, é feita a seleção de progra· 
mas e atividades prioritárias, cuja implementação se consubstancia atr<Jvés de 
Ações Programadas em Ciência e Tecnologia, sob a coordenação do CNPq e com 
a participação dos setores interessildos. 
O documento de A va/iação & Perspectivas das diversas subáreas se constitui em 
trabalho crítico e comparati.vo entre o que propõe o PBDCT e o resultado dils 
Ações Programadas, além de fornecer os elementos para as correções e pa1·a a 
definição dos novos rumos a serem seguidos. 
Este documento é composto qa Avaliação e Perspectivas nas seguintes subáreas: 
Astronomia, Computação, Estatística, Física, Geociências, Matemática, Oceano· 
grafia e Química. Os redatores das subáreas foram convidados seguindo-se indica· 
ção dos respectivos Comitês Assessores, ficando assim constituída a equipe res· 
ponsável pelo documento na Área de Ciências Exatas e da Terra: 
Professor Eugênio Lerner- Coordenador (UFRJ) 
Astronomia- professor Edemundo da Rocha Vieira (UFRGS) 
Computação- professor Ysmar Vianna e Silva Filho (UFRJ) 
Estatlstica --professor Djalma Galvão Carneiro Pessoa (IMPA) 
Física - professor Roberto Leal Lobo e Silva Filho (CBPF) 
Geociências- professor Irajá Damiani Pinto (UFRGS) 
(*)Agradeço a colaboração, empenho e dedicação dos redatores responsáveis pelas diversas 
subáreas desta área, assim como aos drs. Yashiro Yamamoto, José Du arte de Araújo e 
Manuel Marcos Formiga do CNPq, e ao professor Giorgio Moscati, Coordenador Geral 
do Projeto, pelo apoio que deram facilitando os trabalhos. Ao professor Roberto Lobo 
por ter-me substituído como coordenador du rante minha ausência do pais. Agradeço 
também aos membros dos Comitês Assessores das subá reas em te la e a todos aqueles que 
direta ou indiretamente contribulram para este documento . 
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Matemática- professor Carlos Augusto lsnard (IMPA) 
Oceanografia - professor Clovis Teixeira ( USP) 
Química- professor Walter Baptist Mors (UFRJ) 
Aos redatores foram dados meios para convidarem um certo número de pessoas 
da comunidade que os pudessem assessorar nos diversos setores de suas subáreas. 
Na preparação dos documentos os redatores se valeram, além das reuniões com 
seus assessores, de informações obtidas diretamente por visitas a instituições e 
centros de pesquisa ou por intermédio de questionários, entrevistas etc, assim 
como de dados fornecidos pela Capes, CNPq, Fapesp e Finep. 
As versões preliminares dos documentos foram submetidas à apreciação dos Co-
mitês Assessores, assim como em alguns casos, como o da Física, apresentados 
para discussão durante a XXXIV Reunião Anual da SBPC. As versões finais fo-
ram analisadas e ratificadas pelos Comitês Assessores das áreas correspondentes. 
Deste modo, os documentos refletem um posicionamento da comunidade cientí-
fica transmitido através do estilo pessoal dos redatores, que procuram expressar 
estas posições de uma maneira clara, objetiva e precisa. 
Analisando o conteúdo dos textos fica claro que em todas essas subáreas existe 
uma série de deficiências comuns e que, se as autoridades competentes não toma-
rem as devidas providências, os objetivos contidos no 111 PBDCT dificilmente se-
rão alcançados. 
O que se segue é um apanhado de pontos comuns a todas as subáreas. Análises 
mais detalhadas são apresentadas nos textos dos documentos. Posições e proble-
mas especificas se encontram na Sinopse de cada uma das subáreas. 
Embora pequena, em termos absolutos, a comunidade de Ciências Exatas e da 
Terra conta com alguns grupos de ótima qualidade, consolidados graças aos pro-
gramas de bolsas e auxílios extra-institucionais. Das oito subáreas, três possuem 
algumas centenas de pesquisadores com doutoramento (Física, Química e Mate-
mática). As outras cinco ainda não atingiram uma centena de doutores. 
O crescimento do número de pesquisadores, nos últimos anos, tem sido aproxi-
madamente linear, a pequenas taxas, o que é insatisfatório frente às necessidades 
extrapoladas das universidades e centros de pesquisas. O número de doutores em 
cada subárea considerada é muito inferior, em termos absolutos e relativos, do 
correspondente nos palses desenvolvidos científica e tecnologicamente. A forma-
ção de recursos humanos continua sendo o objetivo prioritário em todas as sub-
áreas. Existe necessidade premente de permitir a absorção do pessoal formado. A 
política governamental de proibir contratações tem sido prejudicial ao desenvol-
vimento científico-tecnológico do país; pesquisadores recém-doutorados no exte-
rior e no país são obrigados a recorrerem a bolsas provisórias do CNPq para po-
derem trabalhar nas instituições de pesquisas. A proibição da absorção desses 
pesquisadores não só desestimula a volta dos mesmos ao país, como também au-
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ência de pessoal qualificado nos diversos setores de desenvolvimento 
menta a car .. 
cientítico-tecnologlco. 
. timentos em Ciências Exatas e da Terra, deflacionadas. se mantiveram 
Os 1.nvems ente constantes. O tipo de auxílio conced ido (anual ou bienal) pelos ór-
pratlca 1 • · · - 1 ' d ' 1 
_ f ' anceiros não favorecem um p ane)amento mstltuCiona a me 10 e ongo 
gaos m . . · d 'd 1· • A comunidade cíentíf1ca tem, SIStematicamente, sem ser aten 1 a, so ICI· 
pr~zo . os órgãos financiadores, auxílio por quatro anos, acompanhamento e ava-
~t ~a dos projetos. Este tipo de financiamento daria uma maior estabilidade aos 
açaoos de pesquisa e possibilidade de planejamento mais elaborado de planos de 
grup · · d d · - d d · · trabalho, aquisição ot1m1za a e e~u1par:nentos e est ruturaçao e_qua r~ .c1e~t1 · 
f técnico e administrativo. O mvest1mento agregado ao Brasil em c1enc1a e 
t~~~ologia atinge o ~ível de 0,~% do _PIB, em con~raste com o _valor típico de 2% 
dos paises desenvolvidos. Esse mvest1mento , aval1ado per cap1ta, nos coloca em 
posição de grande inferioridade em relação àqueles palses. 
Constata-se na formulação orçamentária das instituições de pesquisa, a de ficlên· 
cia de recursos alocados aos programas de manutenção e modernização dos equi -
pamentos de pesquisa. Projetos são em muitos c~sos desa~elerados e até_ lnt:r· 
rompidos devido a falta de verbas para manutençao de eqUipamentos. Os orgaos 
financiadores devem colocar ênfase ou mesmo criar programas especiais de apoio 
à infra-estrutura das instituições para que seja assegurada a continuidade dos pro-
jetos, no que d iz respeito ao funcionamento de equipamentos e disponibilidade 
de serviços . 
Não foi constatado nenhum progresso no estabelecimento de uma carreira técni-
ca nos quadros universitários. , Á carreira técnica, como a de pesquisador e de pro-
fessor universitário, é crucial para a viabilidade de qualquer programa mais ambi-
cioso em ciência e tecnologia. Há muito que se tem proposto a criação de uma 
carreira para os técnicos, porém, sem nenhum resultado concreto. A carreira de 
técnico deve ser estabelecida c~m escala salarial compatível com o mercado de 
trabalho. 
Foi reconhecida pelo CNPq a importância dos grupos de pesquisas emergentes e 
definida uma política de apoio específico. Se faz necessário garantir aos grupos 
selecionados um apoio continuo, não só pelo CNPq como também pelos outros 
órgãos financiadores. A comunidade científica deve participar da seleção desses 
grupos e colaborar com os órgãos financiadores para elaborar um programa espe-
cial, destinado aos grupos de pesquisa de bom nível dos centros menores. 
É opinião unânime da comunidade científica brasileira a necessidade de se tomar 
ações no sentido de fortalecer ao máximo o desenvolvimento de instrumentação 
científica nacional. O desenvolvimento autônomo, dentro das instituições de pes-
quisa, de técnicas de automatização de controle e aquisição de dados é de suma 
importância para a atividade experimental e tem tido sérios obstáculos devido ao 
excessivo zelo de órgãos governamentais que controlam e coordenam a importa-
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çáo de componentes e instrumentos básicos. Existe ainda uma real necessidade 
de se importar equipamentos, componentes e certas matérias-primas de vários 
tipos para realizar pesquisas no Brasil. 
Sendo a interação científica a nível nacional e internacional condição importante 
para a manutenção do bom nível das pesquisas, os órgãos governamentais devem 
facilitar e apoiar as viagens de pesquisas e participação em congressos dos pesqui-
sadores de todas as instituições e centros de pesquisas. O CNPq deve ampliar os 
mecanismos de contato entre os grupos através do apoio a estágios, seminários e 
conferências. 
O governo, através do CNPq, deve permitir um tratamento diferenciado aos pes-
quisadores estrangeiros de alto nivel que venham ao pais prestar colaboração téc-
nico-científica nas universidades e institutos de pesquisa. A aplicação da atual 
Lei dos Estrangeiros dificulta a interação científica que somente pode beneficiar 
o nosso desenvolvimento técnico-científico . 
O estímulo ao desenvolvimento de veículos de divulgação científica, a nível po-
pular, é visto como fator essencial para o desenvolvimento e crescimento da cul-
tura científica no país. Iniciativas como, por exemplo, a recém inaugurada publi-
cação da revista Ciência Hoje, de excelente nível jornalístico e científico, devem 
ser apoiadas com firmeza . A criação de centros de ciências e museus dinâmicos 
ligados às imtituições de pesquisa que permitam aos estudantes e às pessoas inte-
ressadas em geral, o contato direto com a pesquisa científica deve ser incentivado. 
Existe uma necessidade premente em todas as subáreas de se estabelecer bibliote-
cas bem equipadas e capazes de suprir as demandas bibliográficas dos grupos de 
pesquisa. Em algumas subáreas como a Oceanografia, por exemplo, são poucas as 
instituições que possuem uma biblioteca razoável. As verbas destinadas a biblio-
tecas em geral são escassas. Coleções de revistas especializadas não podem ser 
mantidas completas por falta de verba, obrigando as instituições a cortes sucessi-
vos de assinaturas. Os órgãos financiadores devem dar maior apoio à aquisição de 
material bibliográfico. A criação de bibliotecas centrais, que em princípio evita-
ria a multiplicidade de aquisição de revistas, não tem o apoio financeiro suficien-
te para a manutenção de material bibliográfico essencial ao ensino e pesquisa. 
Os programas de ensino tanto da pós-graduação como o da graduação, devem ter 
todo o apoio governamental para que se possa ter uma real integração desses cur-
sos, independente do financiamento que se dá à pesquisa, pois, os mesmos cons-
tituem a base, a estrutura, de todo o desenvolvimento científico-tecnológico. 
Deve haver maior flexibilidade curricular, que garanta uma liberdade de escolha 
de disciplinas que permitam a formação de pessoal em áreas interdisciplinares. A 
graduação tem tido pouco apoio do MEC e de órgãos financiadores. O próprio 
CFE deveria ser menos intransigente no que diz respeito aos currículos. A restri-
ção aos currículos mínimos somente prejudica a formação tanto do licenciado 
como a do bacharel, que são a base do ensino secundário e da pós-graduação res-
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0 -0 aos programas de Iniciação Científica, através de bolsas pectivamente. at~~ve ser ampliado, uma vez que estudantes bolsistas eviden-
(CNPq. Capes, I e~m melhor desempenho nos seus trabalhos de pós-gradu~ç~o, 
ciam. em ~era' rta experiência em laboratórios de pesquisa . Os laboratonos 
, adqu1rem ce .. po1s . ser melhor equipados de modo a prop1c1ar aos a lunos um apren.-
d 'dátlcos devem . . d 1 . d quado e maior experiência no manuse1o de equ1pamentos mo er-
d . do mais a e . f . d IZa ·o à graduação é praticamente inexistente em ace ao numero e 
s O atual apol - d 'd . . 
no · d necessidade premente de um melhor tre tnamento 1 at rco no 
estudantes e a . • . . 
que dlz respeito à c1enc1a e tecnologia. 
Eugênio Lerner 
Coordenador de Ciências Exatas e da Terra 
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